
Da importância da Evangelização Espírita infanto-juvenil na formação da Sociedade do
Terceiro Milênio.

Bezerra de Menezes

 

Rec onhec endo- se no Espirit ismo evangélic o a presenç a do Consolador, disseminando por toda a T erra as luzes
c ristalinas da Verdade e despertando a c onsc iênc ia humana para a era porvindoura de uma autêntic a c ompreensão
espiritual da Vida, não é difíc il entender- lhe a abençoada missão evangelizadora do mundo c om vistas ao futuro
onde as mais sublimes esperanç as de felic idade na T erra se c onc retizarão.

Considerando- se, naturalmente a c rianç a c omo o porvir ac enando-nos agora, e o jovem como o adulto de
amanhã, não podemos, sem graves c omprometimentos espirituais, sonegar- lhes a educ aç ão, as luzes do evangelho
de Nosso Senhor Jesus-Cristo, fazendo brilhar em seus c oraç ões as exc elênc ias das liç ões do exc elso Mestre c om
vistas à transformaç ão das soc iedades terrestres para uma nova Humanidade.

O momento que atravessamos no mundo é difíc il e sombrio... O sublime ministério da evangelização Espírita
Infanto- Juvenil nos pede prosseguir e avançar.

Nestes anos de transiç ão que nos separam de novo milênio terrestre, é impresc indível abrac emos, c om empenho
e afinc o, a tarefa de evangelizaç ão junto às almas infanto- juvenis, tão c arentes de amor e sabedoria, porém
rec eptivas e propíc ias aos novos ensinamentos.

Assim, faz- se inadiável busc armos os serviç os que nos c ompetem junto à evangelizaç ão da c riança e do jovem,
para que as c omunidades terrestres, edific adas em Jesus, adentrem o Terc eiro Milênio c omo alic erc es ótimos de
uma nova c ivilizaç ão que espelhe, no mundo o Reino de Deus.

 

Da intensidade c om que o Plano Espiritual tem apoiado o Movimento de Evangelizaç ão Espírita Infanto- Juvenil e
c omo isto se opera.

 

Legiões de obreiros espirituais insinuam e sugerem, orientam e estimulam, c onvocam e determinam, dirigem e
comandam, partic ipam e servem, diretamente, no seio das c omunidades espíritas, junto aos serviç os de
evangelizaç ão, notadamente de c rianç as e jovens.

 

Como os Espíritos Superiores vêem a partic ipaç ão dos c ompanheiros enc arnados nas tarefas da Evangelizaç ão.

 

Conquanto os operários da gleba humana disponham de livre- arbítrio bastante para debandar ou desertar, esquec er
ou adiar c ompromissos assumidos c om a Vida, ..., existe exc elente c aravana de denodados lidadores da
Evangelizaç ão Espírita Infanto- Juvenil, de c oraç ões voltados para um melhor desempenho, c oesos no interesse de
sempre produzir o máximo pela dedic aç ão de todos os dias. São jovens ou adultos, de ambos os sexos, afanosos,
idealistas, c onsc ientizados, c ada vez mais, de que a obra não nos pertenc e, mas ao Mestre Amado que, por
miseric órdia, utiliza a todos por instrumentos de iluminação do mundo.

A espec ialidade da tarefa não se c ompraz c om improvisaç ões desc abidas... os servidores integrados na
evangelizaç ão devem busc ar, c ontinuamente, a atualizaç ão de c onteúdos e proc edimentos didátic o- pedagógic os,
visando a um melhor rendimento, em fac e da ec onomia da vida na trajetória da existênc ia, c onsiderando- se que, de
fato, os tempos são c hegados...

 

Como os Espíritos Superiores situam, no c onjunto das atividades da Instituiç ão Espírita, a tarefa de Evangelizaç ão.

 

...a tarefa é do mais alto signific ado dentre as atividades desenvolvidas pelas Instituiç ões Espíritas, na sua ampla e
valiosa programação de apoio à obra educativa do homem. Não fosse a evangelizaç ão, o Espirit ismo, distante de
sua feiç ão evangélic a, perderia sua missão de Consolador...

...Espiritismo sem aprimoramento moral, sem evangelização do homem, é como um templo sem luz.

...uma Instituiç ão Espírita representa uma equipe de Jesus em ação e, c omo tal, deverá c onc retizar seus sublimes
programas de iluminação das almas, dedic ando- se, c om todo empenho, à evangelizaç ão da infânc ia e da moc idade.



 

Condiç ões essenc iais para que alguém possa desempenhar a tarefa.

 

Nas bases de todo programa educ ativo, o amor é a pedra angular, favorec endo o entusiasmo e a dedic aç ão, a
espec ializaç ão e o interesse, o devotamento e a c ontinuidade, a disc iplina e a renovaç ão, uma vez que no trato
com a c riança e o jovem, o esforç o renovador pela evangelizaç ão jamais presc indirá da forç a da exemplific aç ão para
quem ensina.

Jesus é o Mestre por exc elênc ia: oferec eu- se- nos por amor, ensinou até o último instante, fez- se o exemplo
permanente aos nossos c oraç ões e..., pregado ao madeiro ignominioso, perdoou- nos as defec ç ões de maus
aprendizes. É justo, pois, que o evangelizador deva estudar e rever, quanto possível, todos os ensinos da
Verdade...

 

Papel que c abe aos espíritas que não atuam diretamente na tarefa, para o seu c resc imento e maior êxito

 

T odos os espíritas engajados realmente nas fileiras da fé rac ioc inada, devem estar, de c erto modo, empenhados
na tarefa de evangelizaç ão que é, sem dúvida, o sublime objetivo da Doutrina Espírita.

Solidariedade de propósitos, maior empenho, inc entivo, ver c om simpatia e apreç o a tarefa dos evangelizadores,
, sobretudo c omo um trabalho integrado nos objetivos da instituiç ão e jamais c omo atividade à parte.

 

Orientaç ão aos pais espíritas.

 

Jamais deverão desc uidar de aproximar os filhos dos serviç os da evangelizaç ão, em c ujas abençoadas atividades se
propic iará a formação espiritual da c riança e do jovem diante do porvir. Há pais espíritas que, erroneamente, têm
deixado, em nome da liberdade e do livre- arbítrio, que os filhos avancem na idade c ronológic a para então
escolherem este ou aquele c aminho religioso... T al medida tem gerado sofrimento e desespero, luto e mágoa,
inc onformação e dor. Porque, uma vez perdido o ensejo educativo na idade propíc ia à sementeira evangélic a, os
c oraç ões se mostram endurec idos..., desperdiç ando- se valioso período de ajuda e orientaç ão...

 

Recursos sugeridos para dinamizaç ão da tarefa.

 

§            Renovar a mentalidade dos adultos (pais, prec eptores, dirigentes e servidores do Movimento Espírita) sobre
a importânc ia e nec essidade da Evangelizaç ão Espírita Infanto- Juvenil;

§                Promover c ampanhas de esc larec imento junto à família c ristã, às Instituiç ões Espíritas, c omo também aos
próprios evangelizadores;

§             Atrair novos c olaboradores aos quais não faltarão os rec ursos da fé e as inspiraç ões do Mais Alto para que
se efetivem as semeaduras da luz;

§         Busc ar apoio de novos métodos de ensino.

 

Papel da Evangelizaç ão espírita Infanto- Juvenil na expansão do Movimento espírita brasileiro.

 

...a expansão em número e qualidade está assentada na partic ipaç ão da c rianç a e do jovem, naturais
c ontinuadores da c ausa e do ideal. Preparando- os c onvenientemente para o porvir, aformoseando- lhes o c aráter,
iluminando- lhes os c orações, forjando- lhes uma nova mentalidade c ristã, será o mesmo que fornecer- lhes recursos
de c resc imento para a responsabilidade e o dever, na c onquista de si mesmos.

...somente assim a Evangelizaç ão Espírita Infanto- Juvenil estará atingindo seu abençoado desiderato, não
apenas pela expansão do Espiritismo no Brasil, mas, sobretudo, c ontribuindo para a formação do homem
evangelizado que há de penetrar a alvorada de um novo milênio de alma liberta e c oraç ão devotado à c onstruç ão
de sua própria felic idade.



 

Algo mais a ser dito...

 

Filhos,

Roguemos a Jesus pela obra que prossegue sob o divino amparo. Que não haja desânimo nem apressamento,
mas, ac ima de tudo, equilíbrio e amor. Muito amor e devotamento!

A Evangelizaç ão Espírita Infanto- Juvenil amplia- se c omo um Sol benfazejo, abençoando os c ampos ao alvorec er.

O próprio serviç o, sem palavras artic uladas, mas à luz da experiênc ia, falará c onosc o sobre quaisquer alteraç ões
que se faç am nec essárias, enquanto, no sustento da prec e, estabelec eremos o c onúbio de forç as c om o Alto, de
modo a nos sentirmos amparados pelas inspiraç ões do bem.

De tempos em tempos ser- nos- á nec essário uma pausa avaliativa para revermos a extensão e a qualidade dos
serviç os prestados e das tarefas realizadas. Somente assim poderemos verif ic ar o melhor rendimento de nossos
propósitos.

Unamo-nos, que a tarefa é de todos nós. Somente a união nos proporc iona forç as para o c umprimento de nossos
serviç os, trazendo a fraternidade por lema e a humildade por garantia do êxito.

Com Jesus nos empreendimentos do amor e c om Kardec  na forç a da Verdade, teremos toda orientaç ão aos
nossos passos, todo equilíbrio à nossa c onduta.

Irmanemo-nos no sublime ministério da evangelização de almas e c aminhemos adiante, avançando c om otimismo.

Os amigos e c ompanheiros desencarnados podem inspirar e sugerir, alertar e esc larec er, mas é nec essário
rec onhec er que a oportunidade do trabalho efetivo é ensejo bendito junto aos que desfrutam a bênç ão da
reenc arnaç ão.

Jesus aguarda!

Cooperemos c om o Cristo na evangelizaç ão do Homem.

Paz!

 

(Extratos de mensagem recebida pelo médium Júlio Cezar Grandi Ribeiro, em 02/08/82, em Vila Velha/ES,
transcrita da Separata do Reformador, 1985)


